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Capítulo  18

DE  LOS  BRUJOS,  UNGLOS  Y  OTROS 
SEMEJANTES  DE  SU  ANTIGÜEDAD, 

Y  SI  LOS  HAY  AHORA  TODAVÍA

	 L a  mater ia  de  este  capítulo  es  la  más  r uidosa  de  cuantas  hay  

e n t re  l o s  b i s ay a s ,  y  l a  m á s  d u d o s a .  L a  f a m a  c o m ú n  d e  q u e  h ay  

entre el los  br ujos,  que l laman en Leite,  Samar o Y babao A swang 1,  

y  en Zibu y Bool ,  Aloc 2 o Unglo 3,  y  en otras par tes con otros var i-

os nombres, es tan pública, que antes son notados los bisayas de que  

los  más  lo  son;  la  verdad  Dios  la  sabe.

El  aver iguar o saber quién lo sea es tan dif íci l  que,  en más de  

treinta  años que he v iv ido entre el los ,  y  en casi  setenta años que  

hay ministros  nuestros,  no sé  que haya aver ig uado de ning uno en  

especial  o  en indiv iduo que lo sea .  Diré lo que a  el los  he oído,  y  

lo  que yo he v isto,  en favor de los  que dicen que los  hay.  Y diré,  

p o r  l a  par te  co nt rar i a ,  l a s  razo n es  q u e  p r u eban  q u e  n o  l o s  hay,  

y  cada cual  creerá lo que quisiere,  que yo siempre estoy con duda,  

y  tal  que ni  me atrevo a  negar que no los haya en algunas par tes,  

ni a asegurar quienes y cómo, porque es materia dudosa. Y nuestro Pa-

d re  Mar t í n  d el  R í o,  d es p u és  d e  hab er  es c r i to  l argo  y  mu c h o  en  

s u  M a g i a  d e  l a s  S a g a s  (q u e  a s í  s e  l l a m a n  e n  l a t í n  l a s  b r u j a s) ,  

últ imamente en el  f in  de sus  obras ,  lo  deja  con duda y  no deter- 
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Chapter 18

CONCERNING  WITCHES,  UNGLOS  AND 
OTHER  SUCH  IN  THEIR  ANTIQUITY; 
WHETHER  SUCH  STILL  EXIST  NOW

	 	The material of this chapter is one of the most widely discussed  
a m o n g  t h e  B i s a y a n s  a n d  o n e  w h i c h  i s  m o s t  q u e s t i o n a b l e .  I t  
i s  c o m m o n  k n ow l e d ge  t h at  t h e re  a re  a m o n g  t h e m  w i tc h e s  w h o  
are  k n ow n  i n  L e y te,  Samar  an d  Ibabaw  a s  a swang , 1 an d  i n  Ceb u  
and Bohol  as  aluk 2 or  unglu ; 3 in  other  regions they are  know n by  
var ious other names.   This is  so w idespread that the Bisayans bear  
the st igma that most of  them are such; only God knows the tr uth!

To ascertain,  or to get to know, who is such is extremely dif f i- 
cult .   In more than the thir ty years that I  have l ived among them,  
and in  a lmost  sevent y  years  that  our  mini sters  have  been here,  I  
could  not  deter mine  or  be  sure  w hether  anyone was  such spec i- 
f ica l ly  or  could  be  considered such an  ind iv idual .   I  shal l  re late  
w hat  I  have heard about  them and w hat  I  have seen in  regard to  
those whom they say are such.   I  shal l  also show reasons to prove  
that  there are no such things.   Ever yone may bel ieve w hatever  he  
w i s h e s ;  I  s ha l l  a l w ay s  b e  s ke p t i c a l .   I  am  a l w ay s  i n  a  q u an d ar y  
about  th i s  matter  so  much so  that  I  do  not  dare  deny  that  they  
are  not  in  some places ,  nor  af f i r m w ho these  are  and how,  s ince  
a l l  of  thi s  i s  a  suspect  matter.   Our  Father  Mar t in  del  R ío,  af ter  
h av i n g  w r i t te n  m u c h  a n d  e x te n s i v e l y  i n  h i s  M a g i a  d e  l a s  S a g a s  
(it  i s  thus that  the sorcerers  are  cal led in L at in),  ult imately,  near  
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mina s i  las  hay verdaderamente  o  no,  aun a l lá  en Europa ,  cuánto  
m á s  p o r  a c á ,  q u e  n i  t r at a n  v e rd a d  n i  s a b e n  l o  q u e  s e  d i c e n ,  y  
mañana  niegan  cuanto  hoy  confesaron.

Ci e r t í s i m a  c o s a  e s  q u e  e l  m ay o r  ba l d ó n  y  q u e  m á s  s i e n te n  
n u e s t ro s  b i s ay a s  d e  l a s  i s l a s  d i c h a s ,  y  d o n d e  y o  h e  v i v i d o  m á s  
de treinta  años,  es  el  que le  l laman br ujo,  o  A swang .  Y,  a l  que es  
n o t a d o  d e  e s t a  t a c h a  o  r a z a ,  q u e  d i c e n  e l l o s  s e  h e r e d a ,  c o m o  
l u e go  d i re m o s ,  l o  m i r a n  to d o s  d e  m a l a  g u i s a ,  y  s e ñ a l a n  c o n  e l  
dedo,  y  nad ie  quiere  casar  a  sus  hi jas  con varón notado de  ésto,  
n i  d e jan  c a sar  a  su s  h i jo s  co n  mu jer  q u e  tenga  so s p ec ha  d e  ta l .  
Y,  aunque no son pocos a  quien lo dicen por baldón,  y  tal  vez de  
l o s  m á s  p r i n c i p a l e s ,  e s  o c a s i ó n  t a m b i é n  e n t re  e l l o s  d e  m u c h o s  
p l e i t o s ,  y  q u e  l e s  c u e s t a  m u c h o s  d i n e r o s  p a r a  s a t i s f a c e r  a l  
ag rav iad o,  s i  es  p er so na  d e  verg ü en z a ,  y  au n  l o s  esc lavo s  l l evan  
mal  que sus amos les  traten de br ujos,  aunque por otros baldones  
pasan  fáci lmente.

Veam o s  q u é  co s a  s ea  b r u j o  e nt re  e l l o s  y  l o  q u e  e l l o s  d i cen  
de los  tales,  que es  muy di ferente de los  que en Europa se t ienen  
p o r  ta l es  y  d e  l o  q u e  e l l o s  d i cen ,  au n q u e  en  a lg u na s  co sa s  co n - 
vienen  en  las  más  con  nosotros,  se  colegirá  lo  que  son.

Dicen, pues,  de el los que vuelan de noche, y,  así  [ los] que son  
br ujos ,  t ienen bajo  del  sobaco unas  como alas  de  murc iélago,  las  
c u a l e s  j a m á s  n a d i e  h a  v i s to,  q u e,  e n  l e v a n t a n d o  l o s  b r a z o s ,  s e  
e x t i en d en ,  y  co n  e l l a s  v u e l a n ;  y  é sto  e s  m ent i ra  s i n  d u d a ,  p u e s  
algún  rastro  se  viera  de  estas  alas  si  de  verdad  las  tuvieran.

A  o t r o s ,  d i c e n ,  l e s  n a c e  u n  p á j a r o  e n  l a s  e n t r a ñ a s  ( b u e n a  
patraña),  y  que  éste  les  hace  volar.

Si  uno y  otro  es  por  malef ic io,  por  é l  sólo  volarán s in  a las ;  
que  comen hombres  v ivos  y  muer tos ,  a  los  v ivos  los  h ígados  no  
más ,  y  que  éstos  se  los  sacan s in  hacer les  her ida;  y,  de  haber les  
s a c a d o  l o s  h í g a d o s ,  s e  l e s  o r i g i n a n  g r a n d e s  d o l o r e s  h a s t a  q u e  
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the conclusion of  his  work ,  he leaves  the matter  unresolved as  to  
whether they ex ist  or not ,  even there in Europe.   How much more  
so here w here they neither deal  w ith the tr uth or know w hat they  
say;  for  on  the  morrow  they  deny  what  they  uttered  today.

Definitely the greatest insult that can be leveled against our Bi-
say ans ,  w h ere  I  have  l i ved  f o r  over  t h i r t y  year s ,  i s  to  c a l l  t h em  
a  w itch or  aswang.   A nyone w ho i s  notor ious  for  thi s  sorcer y  or  
b e l o n g s  t o  t h i s  c l a s s ,  w h i c h  t h e y  s ay  i s  i n h e r i t e d  a s  w e  s h a l l  
see later,  i s  looked upon by ever yone in an i l l -mannered way and  
a l l  p o i nt  a  f i nger  at  su c h  an  i n d i v i d u a l .   No  o n e  dares  g i ve  h i s  
daughter in marriage to such a one nor would they al low their sons  
to take for a w ife a woman who is  suspected of  being such.  Those  
who are called thus, by way of insult, are not a few; seemingly these  
are  prominent  principales .   This  i s  a l so,  among them, an occasion  
for many l it igations;  to placate the of fended par ty,  they are forced  
to  s p e n d  m u c h  m o n e y  e s p e c i a l l y  i f  s u c h  i s  a n  u p r i g h t  p e r s o n .  
Th e  s l ave s  a l s o  f ee l  o f f e n d ed  w h e n  t h e i r  ma s te r s  l ab e l  t h e m  a s  
“witches”;  yet,  these  oftentimes  easily  tolerate  other  insults.

L et  us  see  w hat  i t  actual ly  means to  be a  w itch among them  
and hence,  we w i l l  be  able  to  deduce  w hat  they  say  about  such.  
T h i s  i s  a l l  v e r y  d i f f e r e n t  f r o m  t h o s e  w h o  i n  E u r o p e  c o n s i d -
er themselves as such and from what they say about them.  Nonetheless,  
in  some respects ,  they  agree  w ith  us  to  a  great  ex tent ,  as  i t  w i l l  
become  evident.

S o m e  s a y  t h e y  f l y  d u r i n g  t h e  n i g h t .  T h u s  t h o s e  w h o  a r e  
w i tc h es  g row  u n d er  t h e i r  ar m p i t s  so m et h i ng  l i ke  t h e  w i ng s  o f  a  
bat ;  thus far,  these supposed w ings no one has seen.  Undoubtedly,  
al l  this  is  a  falsehood; for other w ise a trace of  these w ings should  
be  seen  if,  in  truth,  they  really  had  them.

Others say that  a  bird is  born in their  entrai ls  – a  f ine tale –  
and  thus  makes  them  fly.

If  one and the other are brought about by w itchcraft ,  they w il l  
be able to f ly without the help of any wings.  [Sti l l ,  others say] that  
such devour  the  l iv ing  and the  deceased :  f rom among the  l iv ing  
these consume only the l iver – and they add – that they remove it  
w i t h o u t  ma k i ng  an  o p en i ng  i n  t h e  f l es h .   Th e  l i v i ng  i n d i v i d u a l ,  
h oweve r,  f ee l s  a n  i n te n s e  pa i n  w h e n  t h i s  l i ve r  i s  re m oved  u n t i l  
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m u e re n ;  d e  l o s  m u e r to s ,  q u e  c o m e n  to d a  l a  c a r n e,  y  a s í  d i c e n  
q u e  d e s e n t i e r r a n  l o s  m u e r t o s  p a r a  c o m é r s e l o s .  Y  é s t o  c u e n t a n  
mil  mentiras  que  no  prueban.

D i c e n  q u e  c h u p a n  a  l o s  n i ñ o s ,  c o m o  s e  d i c e  t a m b i é n  e n  
España.  Y por esto en algunas par tes cercan a los niños pequeños,  
o  a l  l u g a r  d o n d e  d u e r m e n ,  c o n  e s p i n a s ,  y  h a c e n  s i e t e  n o c h e s  
después  que nac ió  f uego porque huyan los  br ujos  y  no l leg uen a  
ellos.

D i c e n  q u e  t i e n e n  a q u e l l a  h i e r b a  t a g o n l i p o n 4 ,  d e  q u e  y a  
t rat a m o s ,  y  d i re m o s  a l go  m á s  d e s p u é s ,  y  q u e  c o n  e l l a  s e  h ac e n  
i nv i s i b l e s ;  q u e  s e  t r a n s m u t a n  e n  c a i m a n e s ,  p u e r c o s  d e  m o n t e ,  
c u l eb ra s  y  o t ro s  a n i m a l e s  pa ra  m at a r  y  h ac e r  m a l  a  l o s  q u e  l e s  
p e r s i g u e n ;  y  d e  é s t o  a l l e g a n  v a r i o s  c a s o s  y  a c a e c i m i e n t o s  q u e  
no  se  comprueban.

D i c e n  m á s ,  q u e  e l  s e r  b r u j o  s e  a p e g a  d e  u n o s  a  o t r o s ,  d e  
m o d o  q u e  e l  q u e  c a s a  co n  mu j er  u  h o m b re  b r u j o,  q u ed a  b r u j o,  
y  a u n  e l  q u e  s e  a m a n c e b a ,  q u e d ó  c o n  l a  d i c h a  c o m u n i c a c i ó n  
h ec h o  b r u jo  o  b r u ja ;  q u e  l o s  h i j o s  nacen  b r u jo s ,  s i én d ol o  c u a l - 
q u i era  d e  l o s  pad res ,  p o rq u e  e l  o t ro  l o  es  pe r  c omuni cac i one m  y  
los  hi jos  per  generacionem 5,  y  de esta  manera dicen mi l  disparates  
y  c o s a s  s i n  f u n d a m e n to,  q u e  n i  p r u e b a n  n i  l a s  p u e d e n  p ro b a r,  
aunque  ellos  las  tienen  por  ciertas.

Diré algo de lo que he v isto en esta par te;  que lo que se oye  
e s  t a n to  y  t a n  s i n  t raz a ,  y  m e zc l ad o  c o n  t a n to s  d i s pa rate s ,  q u e  
no  se  deben  creer  de  hombres  de  maduro  juicio.

E s t a n d o  y o  e n  c i e r t o  p u e b l o,  d e  l o s  m ay o r e s  d e  e s t o s  d e  
Bisayas,  oimos gran r uido en la  iglesia  una noche.  Los muchachos  
d e  casa  se  escond ieron de  miedo en  un r incón todos  juntos .  En  
e l  p u e b l o  s u c e d i ó  l o  m i s m o  e n  t o d a s  l a s  c a s a s  d o n d e  h a b í a  
g e n t e .  Yo  n o  h i c e  c a s o,  a u n q u e  l o  o í  p o r q u e  m u c h a s  v e c e s  s e  
oyen por  casos  har to  r id íc ulos  de  animales  que  suelen  entrar  en  
l a  i g l e s i a  s i  n o  c e r ra ro n  b i e n  l a  p u e r t a ,  o  p e r ro s  q u e  q u e d a ro n  
encerrados  dentro  y  después  dan  mil  carreras  y  ahullan,  etc.
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they die.  About the deceased, they further af f irm, that these w itch-
es eat  the f lesh entirely upon recover ing it  f rom burial  places.  Al l  
t h i s  t h e y  re p o r t  w i t h  a  t h o u s a n d  u nt r u t h s ;  n o n e  o f  t h i s  c an  b e  
substantiated.

It  i s  a l s o  t h e i r  b e l i e f  t hat  t h es e  [ w i tc h es]  d raw  b l o o d  f ro m  
chi ldren, as is  similarly related in Spain.  A s a result ,  in some plac -
es ,  t h e y  en c i rc l e  t h e  i n f ant s  o r  t h e  p lace  w h ere  t h e y  s l eep  w i t h 
thorns.  What more, they also build a fire around the place where they rest  
and keep it  going for  seven nights  so as  to make the w itches f lee  
and  not  give  them  an  opportunity  to  get  near  them.

It  i s  maintained that  these people have a  cer tain herb know n  
a s  tag un l i p un , 4 w h i c h  we  have  a l read y  d ea l t  w i t h ,  an d  w i l l  even  
say  more  later,  w ith  w hich they  make themselves  inv i s i ble.  Thus  
they transfonn themselves into crocodiles,  w i ld boars,  serpents and  
other  animal s  in  order  to  k i l l  and har m those  w ho ir r i tate  them.

Fu r t h e r m o re,  t h e y  co n te n d  t hat  to  b e  a  w i tc h  i s  s o m e t h i ng  
t h at  c a n  b e  p a s s e d  o n  to  a n o t h e r  i n  s u c h  a  w ay  t h at  o n e  w h o  
ma r r i e s  a  w i tc h  –  b e  i t  a  ma n  o r  a  wo ma n  –  b eco m e s  a  w i tc h .  
Even those who l ive in concubinage become such through the said  
relat ionship.   W hat  more,  they say,  that  the of fspr ing too i s  born  
a  w itch,  i f  any of  the  parents  i s  so;  because the former s i tuat ion  
h a p p e n s  p e r  c o m m u n i c a t i o n e m  a n d  t h e  l a t t e r  p e r  g e n e ra t i o n e m . 5  
Thus,  in this manner,  they utter a thousand absurdities which they 
nei ther  prove  or  substant iate  and yet  they  hold  them as  cer ta in.

I  shal l  say  something of  w hat  I  have seen in  thi s  regard ;  for  
w h a t  o n e  h e a r s  i s  o f t e n t i m e s  s o  m u c h  a n d  s o  s e n s e l e s s  a n d  
f requently  mi xed w ith so  many absurdit ies .   Such matters  should  
not  be  given  any  credence  by  people  of  mature  judgment.

W hen I  was in a  cer tain tow n,  one of  the largest  in these Bi-
sayas, we heard a great noise, one night, in the church.  The houseboys,  
out  of  fear,  hid themselves  a l l  together  in  a  corner.   In  the tow n  
the same happened in  a l l  the houses  w here there  were people.   I  
d i d  n o t  m i n d  t h i s ,  a l t h o ug h  I  h eard  i t ,  b ec au se  su c h  n o i ses  are  
heard due to cer tain incidents ,  quite  r idiculous,  of  animals  enter-
ing the church perhaps w hen the doors were not  locked properly;  
or  dogs  w hich were  locked in  and then beg in  to  r un to  and f ro,  
howling,  etc.



246  |  PHILIPPINIANA RECORDS

PHILIPPINIANA SACRA, Vol. XLVI, No. 136 ( January-April 2011) 

Venida  la  mañana ,  no  se  atrev ían  a  bajar  a  rezar  a  la  ig les ia  
los  muchachos de casa ,  como suelen,  por  el  miedo que de noche  
h a b í a n  c o n c e b i d o.  A m a n e c i ó ,  y,  c u a n d o  e s t a b a  y a  c l a r o ,  e l  
s a c r i s t á n  q u e  f u e  a  a b r i r  l a  i g l e s i a  p a r a  d i s p o n e r  l a  m i s a ,  s e  
v o l v i ó  d e s a l e n t a d o  a n te s  d e  e n t r a r  p o rq u e  v i ó  g o t a s  d e  s a n g re  
f rescas  aún,  y  en  el  dindin  o  pared las  huel las  de  los  p ies  de  un  
hombre.

Av i s ó m e  y  b a j é  y o  a l l á ,  c u a n d o  y a  d e l  p u e b l o  h a b í a n  c o n - 
curr ido el  f i scal  mayor,  que era indio de mucha razón y pr incipal ,  
co n  o t ro s  h o m b re s  (q u e  l a s  m u j e re s  ha s t a  m i s a  n o  s e  at rev i ó  a  
l l e ga r  a l g u n a  a  l a  i g l e s i a) .  Y  v i m o s  to d o s  l a s  h u e l l a s  (d e  b u e n  
tamaño era  e l  p ié)  que,  porque era  t iempo de  lodos ,  las  de  más  
abajo  estaban totalmente  señaladas ,  y  cuanto más  subían,  menos.  
Estas  comenzaban desde  e l  suelo  y  sub ian por  la  pared ,  que  acá  
l laman bung-bong  o dindin  de tablas,  y tenía cerca de cuatro brazas  
d e  a l to,  y  las  de  la  par te  de  f uera  estaban c laramente  señaladas ,  
las  de dentro no tanto,  estando éstas  los  dedos del  pie  hacia  bajo  
y  l a s  d e  f u e ra  h ac i a  a r r i ba  e n  l a  d i s t a n c i a  d e  u n  pa s o  h u m a n o,  
de  modo que mostraba  que sub ió  por  af uera  y  bajó  por  adentro,  
aunque al l í  no había señales de haber salido y sí  de haber entrado;  
saldría  por  otra  parte.

L a s  go t a s  d e  s a ng re  n e g r a  y  c o m o  d e  c o s a  m u e r t a  n o  e r a n  
m u c h a s ,  au n q u e  f re s c a s  aú n .  No  v i m o s  s e p u l t u ra  a l g u n a  c av ad a  
ni  a l terada ,  ni  señal  de  que se  hubiese  abier to una en que el  d ía  
antes se había enterrado un di f unto,  ni  cerca de el la  había rastros  
d e  s a ng re  s i n o  f u e ra  s o l o  d e  l a  i g l e s i a  ce rc a  d e  l a  p u e r t a  y  d e l  
lugar  donde  estaban  las  huellas  señaladas.

To d o s  e l l o s  d i j e ro n  q u e  e ra  b r u j o  y  q u e  hab í a  i d o  a  co m er  
d e l  m u e r to.  S i  l o  f u e  o  n o,  n o  l o  a s e g u ro ;  s í  q u e  n at u ra l m e n te  
no puede un hombre sub ir  ni  bajar  por  una pared como s i  f uera  
por  el  suelo  l lano,  y  las  huel las  eran como de hombre que cami- 
n aba  a  p i e  l l a n o  s i n  e s t a r  b o r rad a s  o  p ro l o ngad a s  c o m o  h ab í a n  
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At  daw n,  the  fol low ing day,  the  houseboys  d id  not  have  the  
c o u rage  to  go  d ow n  to  t h e  c h u rc h  to  p ray  a s  w a s  t h e i r  c u s to m  
because of  the fear  that  over powered them dur ing the night .   So,  
a s  i t  d aw n e d  a n d  w h e n  t h e re  w a s  s u f f i c i e n t  l i g h t ,  t h e  s ac r i s t a n  
w h o  w e n t  to  o p e n  t h e  c h u rc h  to  p re pa re  i t  f o r  Ma s s ,  re t u r n e d  
terribly disturbed.  Prior to his entrance he noticed drops of blood,  
still  fresh,  and  on  the  dindin  or  the  wall,  footsteps  of  a  person.

He [i .e.  the sacr istan] noti f ied me and I  went dow n.   Already  
f ro m  t h e  tow n  t h ere  had  co m e  toget h er  t h e  “f i sc a l  mayo r,”  w h o  
w a s  a  n at i v e  o f  s o u n d  j u d g m e n t  a n d  a  p r i n c i pa l ,  to ge t h e r  w i t h  
other  men ( because  f rom among the women,  not  even one dared  
to get close to the church, unti l  it  was t ime for Mass).   We al l  saw  
t h e  f o o t ste p s ,  a n d  t h e  f o o t  w a s  q u i te  l arge  s i n ce  t h i s  hap p en ed  
d u r i n g  t h e  r a i ny  s ea s o n  t h e  f o o t s te p s  w e re  c l ea r l y  m a r k e d - o u t ,  
those  on the  ins ide  were  less  c lear.   These  began on the  ground  
a n d  w e n t  u p  ov e r  t h e  w a l l  w h i c h  t h e y  c a l l  b u ng b u ng  o r  d i nd i n ,  
w hich  i s  made of  wood and about  four  brazas  in  height .   W hi le  
the  foot pr ints  on the  outs ide  were  c lear ly  marked out ,  those  on  
t h e  i n s i d e  w a l l  were  l es s  s o.   Th e  to es  o f  t h e  f ee t  o f  t h e  l atter  
were pointing downwards,  whi le the footprints on the outside wal l  
were pointing upwards,  al l  in the normal str ide of  a  human being.  
Al l  of  thi s  was  c lear ly  ev ident  that  he went  up along the outside  
wal l  and came dow n along the inside  wal l .   However,  there  were  
no traces  of  the creature going out ,  perhaps he went  out  another  
way.

The drops of black blood, as i f  of  a deceased, were not plenti- 
f u l  even though f resh.   We d id  not  f ind any  graves  d i stur bed or  
tampered w ith;  neither  was there any sign that  a  recent grave has  
been dug-up w here a  bur ial  took place a  day before.   There were  
no blood stains near it  either,  but only outside of  the church near  
the  door  and  the  place  where  the  footsteps  were  left  behind.

Ever yo n e  b e l i eved  t hat  i t  w a s  a  w i tc h  an d  t hat  i t  had  go n e  
there to feed on the dead.   If  that  was its  intention or not ,  I  can- 
n o t  a f f i r m .   W h at  I  c a n  s ay,  h o w e v e r,  i s  t h at  a  p e r s o n  c a n n o t  
natural ly  go up and dow n a  wal l  as  i f  one were  wal k ing on level  
ground.  Obv iously the footsteps were like those a human who was,  
as if ,  stepping on level ground, without being blurred or lengthened,  
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d e  e s t a r  n a t u r a l m e n t e  c a m i n a n d o  h a c i a  a r r i b a  y  e n  l u g a r  t a n  
inhiesto.

L a  s a n g r e  h i c e  l av a r  p o r  q u i t a r l e s  e l  a s c o  y  e l  h o r r o r ;  l a s  
h u e l l a s  l a s  d e j a m o s  i n t a c t a s ,  y  l o  e s t u v i e r o n  m u c h o s  m e -
ses con admiración de cuantos lo veían, y aun de otros pueblos vinieron a  
verlas  después que corr ió la  voz,  y  el  t iempo las  borró,  cayéndose  
e l  l o d o  q u e  s e  h a b í a  q u e d a d o  e n  l a s  t a b l a s  y  q u e  l a s  d a b a  l a  
f igura  de  planta  de  pié.

En otro pueblo,  donde hay más fama que en el  pasado de que  
t iene  br ujos ,  me mostraron otro  dindin  o  pared de  la  ig les ia ,  en  
la  cual  di jeron habían subido muchos br ujos,  grandes y  pequeños,  
y  s u s  h u e l l a s  g ra n d e s  y  c h i c a s .  Cu a n d o  yo  l l e g u é  a  é l  y a  h ab í a  
d í a s ,  y  m e  p a r e c i ó  s e  v e í a n  a u n  a l g u n a  q u e  o t r a  h u e l l a ,  e n  
e s p e c i a l  p e q u e ñ a s  y  c o m o  d e  n i ñ o  d e  o c h o  a ñ o s ,  p o c o  m á s  a  
m e n o s ,  y  a l g ú n  r a s t r o  d e  m ay o r e s ;  y  a ñ a d i e r o n  q u e  d e  h e c h o  
h a b í a n  d e s e n t e r r a d o  u n  m u e r t o  y  l l e v a d o  p e d a z o s  d e  é l  p a r a  
comer.

No puedo aver iguar la  verdad ni  sacar  en l impio cosa ,  porque  
l o s  i m p u t a d o s  n e ga b a n  a  p i e  j u n t i l l a s ;  y,  e n  n o  c o g i e n d o  (q u e  
nunca sucede) in fraganti  delicto 6 es  dif íci l  de averiguar;  y,  aun los  
que deponen,  t ienen miedo no les  coman a el los;  y  así  s iempre se  
queda  todo  dudoso.

De que se  v uelven caimanes y  otros animales  dicen más,  y  se  
ha l l a n  pa r te s .  S i e n d o  yo  su p e r i o r  d e  u na  d e  e s t a s  re s i d e n c i a s  y  
con las voces del  Señor Obispo de Zibu me env iaron un indio que  
dec ían se  conver t ía  en caimán,  y  un hi juelo  suyo en caimanc i l lo,  
y  q u e  l e s  o í a n  h a b l a r  d e n t r o  d e l  r í o,  i m p u t á n d o l e s  s e  h a b í a n  
comido  no  sé  cuantos  hombres  y  mujeres.

Hice var ias di l igencias para sacarlo en l impio,  y no pude sacar  
r a s t r o  n i  a u n  f u n d a m e n t o  a l g u n o.  Y  d e t u v e  a l  d i c h o  i n d i o,  s u  
mujer o hi jos en otro pueblo muchos meses,  har to lejos de donde  
le  imputaban lo  d icho,  y  av i sé  estuv iesen con c uidado y  velasen  
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a s  t h e y  n o r m a l l y  w o u l d  h av e  to  b e  w a l k i ng  u pw a rd s  o n  s u c h  a  
steep  incline.

I  caused the  blood sta ins  to  be  washed out  in  order  to  take  
away f rom them the ter ror  and hor ror.   The foot pr ints ,  however,  
we left  untouched and they lasted for many months to the wonder-
ment of  those w ho saw them; people even came from other tow ns  
to  s ee  t h e m  o n ce  t h e  r u m o r  s p read .   Ti m e  o b l i te rated  t h e m  s o  
mu c h  so  t hat  w hat  rema i n ed  o n  t h e  wa l l s  wa s  an  ap p earan ce  o f  
a  sole  of  a  foot,   as  i f   fal l ing  of f.

In another tow n,  w here there are more wel l-know n at  present  
than in the past  for  hav ing many w itches,  they pointed out to me  
another  dingding  or  a  wal l  o f  their  church w hich had foot pr ints ,  
b o t h  large  an d  sma l l .   W h en  I  had  ar r i ved  to  t hat  tow n  a l read y  
severa l  day s  have  e lap sed ;  i t  seem ed  to  m e  t hat  o n e  o r  an o t h er  
foot pr int  was  st i l l  v i s i ble,  espec ia l ly  the  smal l  ones  seemingly  of  
a  chi ld of  eight years and some traces of  adults.   They added that  
as  a  matter  of  fact ,  the  w itches  had dug-u p a  cadaver  and taken  
along  some  portions  of  it  for  consumption.

I could not ascertain the truth of it  al l  nor come to any def ini- 
t ive  conclusion,  because the accused ones  denied ever y thing out- 
r ight .   Not  catching them (thi s  never  happens) in  the ver y  act  –  
in fraganti  delicto6 – it  is  dif f icult to f ind any thing out.   Even those  
w h o  a c t  a s  w i t n e s s e s  a re  a f r a i d  l e s t  t h e y  t h e m s e l v e s  b e  e ate n .  
Hence,  everything  remains  doubtful.

About changing themselves into crocodi les or into some other  
t y pe of  animals  they say even more and par t ic ipants  are not  lack-
ing.  W hile I was superior of one of these residencias, by the authority of  
the Bi shop of  Cebu,  they sent  me a  nat ive  w ho,  they said ,  trans - 
formed himsel f  into a  crocodi le  and one of  hi s  smal l  sons  into a  
s m a l l  c ro c o d i l e .   T h e y  h ea rd  t h e m  s p ea k i ng  o u t  f ro m  t h e  r i v e r  
accusing them that they had eaten,  I  do not know how many,  men  
and  women.

I tried hard to clarif y al l this and could not f ind a trace or even  
any basi s  for  i t .   I  kept  the  said  nat ive,  hi s  w i fe  and chi ldren in  
another town for many months and quite a distance from the place 
w here  such mi sdo ings  were  la id  on them.   A l so,  I  le f t  word that  
t h e  [tow n s p e o p l e]  b e  pa r t i c u l a r l y  c o n c e r n e d  a n d  w atc h f u l  ov e r  
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sobre el los;  y nunca se v ió rastro ni  conoció tal  maña,  ni  tampoco  
en  e l  pueblo  de  donde me los  env iaron dejaron los  ca imanes  de  
coger  gente  como  antes;  de  donde  se  saca  que  mucho  es  falso.

Y  a l  d icho ind io  años  después  le  imputaron un hur to  consi- 
d e rab l e  y  e s t u v o  p re s o ;  y,  s i  s u p i e ra  t ra n s f o r m a r s e,  n o  d u d o  l o  
hubiera  hecho por  l ibrarse  de un cepo donde lo  tuv ieron muchos  
meses  sin  probarle  cosa.

D e  o t r o s  v a r i o s  p u e b l o s  y  e n  d i f e r e n te s  o c a s i o n e s  m e  h a n  
re m i t i d o  o t ro s  Pa d re s  m i n i s t ro s ,  p a r a  q u e  l o  av e r i g u a s e ,  v a r i a s  
personas,  as í  hombres  como mujeres ,  a  quienes  tenían por  br ujos  
e  i m p o n í a n  m u c h a s  b r u j e r í a s :  q u e  v o l a b a n  y  s e  m u d a b a n  e n  
pájaros nocturnos;  que comían gente,  mataban niños etc. ;  y  jamás  
pude  averiguar  cosa.

Lo que más respondían era,  “Si soy brujo o no, yo no lo sé ;  y  
s i  m i  a l m a  v u e l a  y  v a  a  o t r a s  p a r t e s ,  t a m p o c o ;  s ó l o  s é  q u e ,  a  
d o n d e  m e  ec h o  a  d o r m i r  d e  n o c h e,  aman e zco  p o r  l a  mañana ;  y  
mi  cuer po se  está  s iempre en el  mi smo lugar.  Han dado en decir  
que soy br ujo o br uja;  el los lo sabrán,  que yo de la misma manera  
me  estoy  siempre.”

Aun a  algunos de los  Padres  ministros  he oído decir  que han  
v i s to  gato s  m u y  g r a n d e s  d e  n o c h e,  c u a n d o  to d o s  l o s  gato s  s o n  
g ra n d e s  y  d e  u n  co l o r,  y  p e r ro s  n eg ro s  m u c h o  mayo re s  q u e  l o s  
o r d i n a r i o s ,  y  o t r o s  e s p e c t r o s ,  o  q u e  l o s  j u z g a b a n  p o r  t a l e s ;  y,  
hal lándome yo en los mismos pueblos y lugares en otras ocasiones  
y solo,  jamás he v isto cosa,  y aun l lamándome tal  vez para que los  
v iera ,  y  escondiéndose todos los  indios,  nunca v i  cosa;  antes,  por  
a l g u n o s  s u c e s o s ,  d e s p u é s  s e  d e s c r u b r í a n  n o  s e r  a s í  l a s  c o s a s  
como se decían o pensaban; porque el  miedo,  como dice el  refrán,  
es  grande  de  cuerpo.

Y,  p o r  n o  a largar,  n o  c u ento  var i o s  c a so s  co n  q u e  q u edaro n  
a l g u n o s ,  a u n  d e  l o s  m á s  i n c r é d u l o s ,  c o r r i d o s ,  y  c o n f e s a r o n  s e  
habían  engañado.
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t h e m .   How e v e r,  n o  e v i d e n c e  w a s  e v e r  f o u n d  n o r  h a s  a ny  s u c h  
ev i l  tendenc y ever  sur faced ,  not  even f rom the  tow n f rom w hich  
t h e y  s ent  t h e m  to  m e.   Th e  c ro co d i l e s  co nt i nu ed  to  s natc h  t h e  
people  as  before.   About  the aforesaid ,  we may state  that  a  great  
deal  of   it   is   not  true.

The said nat ive,  some years  later,  was  charged w ith consider- 
a b l e  t h e f t  a n d  w a s  i n c a rc e r ate d .   I f  h e  k n e w  h ow  to  t r a n s f o r m  
himself ,  I have no doubt that he would do so in order to set himself  
f ree  w h ere  t h e y  kep t  h i m  f o r  many  m o nt hs  w i t h o u t  f i n d i ng  h i m  
gui lty  of  any thing.

Also,  f rom var ious other tow ns and on di f ferent occasions,  so  
that  I  might discover the tr uth regarding this  matter,  other Father  
Ministers  have sent to me several  persons,  men as wel l  as  women,  
w h o m  t h e y  c o n s i d e re d  a s  w i tc h e s  a n d  ac c u s e d  o f  m a ny  ac t s  o f  
w i t c h c r a f t .   A s ,  f o r  e x a m p l e ,  t h a t  t h e s e  f l e w  a n d  t r a n s f o r m e d  
themselves into nocturnal  birds,  that  they devoured people,  k i l led  
chi ldren,  etc.   Never  was  I   able  to  verif y  any thing  for  certain.

Th e  m o st  t h e y  wo u l d  ans wer  wo u l d  b e :  “ If  I  am  a  w i tc h  o r  
not,  I  do not know; whether my soul f l ies and goes elsewhere, I  do  
n o t  k n o w  e i t h e r.   I  o n l y  k n o w  t h a t  w h e r e  I  l i e  d o w n  t o  r e s t 
at night, there I am in the morning; my body is always in the same place.  
They have spread r umors  that  I  am a  he-w itch or  a  she-w itch;  i t  
i s  u p  to  t h e m .   I  k n o w  t h a t  I  r e m a i n  t h e  s a m e  b e i n g  a l w ay s .”

I  have even heard some of  the Father  ministers  say that  they  
have seen some ver y big  cats  at  night  – al l  cats  seem big and are  
o f  t h e  s a m e  c o l o r  at  n i g h t  –  a n d  b l ac k  d o g s  m u c h  b i g ge r  t h a n  
o r d i n a r y  o n e s  a n d  o t h e r  s p e c t e r s  o r  w h i c h  t h e y  t h o u g h t  t o 
be such.  W hen I was in the same towns and other places on occasions, I  
have never seen any thing.  And even when I was cal led, perhaps, to  
s ee  su c h  t h i ng s  w h i l e  t h e  nat i ve s  wo u l d  b e  h i d i ng ,  I  n ever  s aw  
any thing.   On the contrar y,  due to some occurrences,  later  i t  was  
found out that the things were not as they were reported or thought  
to  be.  Because  “fear,”  as  the  saying  goes,  “has  a  big  body”.  

So as not to prolong this,  I  w i l l  not jot down the several  inci- 
dents  in w hich some,  even among the most  incredulous,  were put  
to  shame  and  acknowledged  that  they  had  been  mistaken.
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Y no se  acabó de desengañar  c ier to ministro nuestro que dió  
e n  q u e  hab í a  m u c h o s  b r u j o s  y  b r u j a s .  Hi zo  v a r i a s  d i l i ge n c i a s  y  
p r u eba s ;  to m ó  su s  co n f es i o n es  a  mu c h o s  y  mu c ha s ,  q u e  d i j ero n  
en este  par t icular  cosas  feís imas e  increibles;  encantaron a  tantos  
q u e  n o  s ó l o  l o s  i n d i o s  s i n o  a u n  m u c h o s  e s pa ñ o l e s  y  e s pa ñ o l a s  
eran notados de tales;  y  a l  cabo y  a  la  postre,  después de mucho  
t iempo,  perdidos muchos pl iegos de papel ,  gastadas muchas horas,  
y  mu c ha s  h o n ra s  t i rad a s ,  en  parec i en d o  d el ante  d e  j u e z  co m p e - 
te n te  y  q u e  l e s  p o d í a  c a s t i g a r,  l o  n e g a b a n  to d o ;  d e  m o d o  q u e  
ja má s  s e  p u d o,  n i  ha  p o d i d o,  ha st a  h oy  j u r í d i c am ente  aver ig u ar  
c o s a  c o n  f u n d a m e n t o  n i  c a s t i g a r  a  n a d i e  c o n  b a s t a n t e  m a n o,  
porque todo son ment iras ,  y  a  cada  paso  se  desmienten a  s í  y  a  
otros ,  de  modo que s iempre me he quedado yo,  y  quedo,  con mi  
duda  en  si  hay  o  no  brujos  entre  estos  indios.

De sus  nefandas juntas  de noche en los  nonoc , 7 ya  di j imos lo  
que se dice,  y,  aunque a todos los cuar tos y días de la  luna t ienen  
su s  n o m b res  esto s  q u e  l laman  b r u jo,  a  su  m o d o ;  p ero  to d o  e l l o  
cae  en  la  misma  falacia.

Y, supuesto que  yo en mucho tiempo y muchos otros ministros  
del Evangelio,  de v ir tud, ciencia,  ex periencia y celo de estas partes,  
n o  h e m o s  t o p a d o  n i  u n a  s o l a  m u j e r  q u e  c o n f i e s e  t a l  p e c a d o,  
confesando todos los  demas de paganito ,  bubas 8 o  malef ic ios  para  
matar,  con otros pecados feos,  es señal  clara ,  o de que no los hay,  
o de que están totalmente dejados de la mano de Dios; pero de su  
inf ini ta  mi ser icord ia  no se  puede creer  que  nad ie  se  conf iesa  de  
el lo  ni  se  arrepiente;  y  lo  mismo he oido a  otros  jueces  eclesiás - 
t icos y seculares,  tratando de este punto,  de modo que no lo t iene  
f i jo  esta  materia.

Vengamos a  los  que  l laman en L eite,  Samar  ó  Y babao onglo ;  
que en Zi bu es  palabra  esta  con que se  s igni f ica  el  br ujo,  acá  es  
muy diferente, y puede ser que de estos haya más probabilidad (certidumbre  no  la  
hay)  que  de  los  otros.
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Yet ,  a  cer tain  mini ster  of  ours  could not  ar r ive  at  the  real izat ion 
that  he  was  in  er ror  for  he  cont inued bel iev ing that  there  were  many 
w itches ,  men and as  wel l  as  women.   He made var ious  invest igat ions; 
took dow n numerous di sposit ions  and sought  proof s.   These revealed 
the  most  ugly  and most  incredi ble  happenings.  They bew itched so 
many that  not  only the nat ives  but  also many Spanish men and women 
we re  co n s i d e red  a s  su c h .   U l t i mate l y,  a n d  a f te r  a  l o ng  t i m e,  a f te r 
hav ing wasted countless  sheets  of  paper,  spending many hours ,  and 
blackening many f ine reputations,  w hen they came before a  competent 
judge,  w ho had the power  to  puni sh them,  they denied ever y thing.  
So,  unt i l  thi s  day,  nothing could be  jur idical ly  or  concretely  proven 
nor  was  anyone puni shed as  he  deser ved,  s ince  a l l  were  untr uths.   At 
the  s l ightest  move [these  nat ives]  contradict  themselves  and others 
in  such a  way that  I  have always remained and st i l l  remain reluctant  in 
bel iev ing w hether   or   not   there   are   w itches   among  these   nat ives.

We have already said something about their  l icentious gather- 
i ng s  at  n ig ht  n ear  t h e  nunuk . 7  Yet ,  a l l  o f  t h ese  w h o m  t h e y  c a l l  
w itches  are  named af ter  a l l  the  phases  and days  of  the  moon,  in  
their  fashion.  But  al l   this  comes  down  to  the  same  fal lac y.

Thus,  taking into account that I ,  for a  long t ime,  and many other 
ministers of  the Gospel ,  trained in v ir tue,  knowledge,  ex perience and 
zeal in these parts,  have not come across any woman who confesses such 
a sin whi le confessing al l  others.   Such as,  for example,  al l  that per tains 
to the paganitu ,  bubas 8 or an intent to commit murder along w ith other 
ugly sins.   This is  a  clear sign that either such sins are not committed, 
or that such sinners are total ly abandoned by the hand of God.  But due 
to His inf inite merc y one cannot believe that i f  one did not confess he 
has not repented.  This is  the same I  have heard from other ecclesiast i-
cal  and civ i l  judges regarding this matter when the subject is  discussed.  
A s a result   this   matter  i s   not  settled.

L et  u s  p ro ceed  to  t h o se  w h i c h  t h e y  c a l l  i n  L e y te,  Samar  o r  
Ibabao unglu .   In Cebu, this word is used to signif y “a w itch”; here  
it  is  ver y dif ferent and it  may be that there is  a greater probabi lity  
in  favor  of  the  ex istence  of  these  than  of  the  w itches.
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De este  onglo  d icen que  no es  br ujo,  n i  divata ,  n i  a lma sola  
o espectro,  sino uno como hombre negro,  de estatura más alta que  
la  ordinar ia ,  vez y media ,  f laco y de mala quisa ,  y  que v ive en los  
montes  s iempre,  y,  s i  no  es  demonio,  no  sé  yo  lo  que  será  s i  es  
verdad  que  lo  hay.

D i cen  d e  e l l o s  q u e  se  l l evan  n i ñ o s  y  n i ña s  p eq u eña s ,  y  au n  
m u j e r e s  g r a n d e s  a  l o s  m o n t e s  l e j o s ,  q u e  a l l á  l o s  t r a t a n  b i e n ,  
dándoles  de comer y  todo lo necesar io;  que ven var ias  casas  a l lá ,  
y  o t ro  m o d o  d e  hab i tac i o n es  l ó b rega s ;  q u e  n o  hab l an  o  q u e  n o  
los  ent ienden,  y  que a  las  veces  v uelven los  niños y  niñas  que se  
l levaron,  después de meses  o años,  pero bien tratados y  crecidos,  
y  que lo  mi smo hacen de  las  mujeres  mayores  s ino se  acomodan  
a  vivir  entre  ellos.

De esto cuentan mil casos sucedidos,  y los que los así  l levados  
suelen contar.   Yo nunca he v isto a ninguno de estos,  l levados del  
ongl o ;  au n q u e  h e  o í d o  a  l o s  i n d i o s  q u e  l o s  han  v i sto,  y  re f i eren  
d ó n d e  y  c u a n d o  y  l o  q u e  c o n t a b a n ,  r e s t i t u i d o s  a  s u s  c a s a s ,  
nomb rando los  pueblos  donde suced ió;  los  padres  del  que  desa- 
parec ió,  e l  t iempo que  se  echó de  menos ,  y  los  nombres  aun de  
los  llevados,  con  que  parece  habrá  algo  de  ésto.

D i r é  l o  q u e  s u c e d i ó  p o c o s  m e s e s  h a ,  d e s p u é s  q u e  y o  v o y  
disponiendo esta obra, y lo que pude averiguar,  que es lo siguiente:

Estando yo en la  cabecera  de Palapag ,  me v inieron a  preg un-
tar unas principalas que lo supieron antes que yo, si  era verdad que  
en el  pueblo de Baiug ,  que era  v i s i ta  mia ,  a  que yo iba  no pocas  
v e c e s  a l  a ñ o,  s e  h a b í a  d e s a p a r e c i d o  u n  n i ñ o,  c u y o s  p a d r e s  m e  
nombraron,  y  de  quien se  dec ía  que el  onglo  se  lo  había  l levado.

No tenía yo noticia aun del  caso;  antes me informé de lo que  
se decía para hacer la  di l igencia competente cuando f uese a  dicho  
p u e b l o,  q u e  f u e  e n  b r e v e .  E s t a n d o  e n  é l ,  m a n d é  l l a m a r  a  u n a  
p r i n c i pa la  q u e  era  ama  d el  n i ñ o  q u e  se  hab ía  d esaparec i d o,  q u e  
e r a  m e d i o  e s c l a v o ;  y,  d e s p u é s  q u e  l e  p r e g u n t é  l o  q u e  h a b í a  
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About this  unglu ,  they say that  i t  i s  not  a  w itch nor a  diwata  
n o r  e v e n  o n l y  a  s o u l  o r  a  s p e c t e r  b u t  s o m e t h i n g  r e s e m -
bling a black man, who in stature, is taller by one and a half times of an 
ordinary person.  He is thin and ugly in appearance and always dwells in  
the mountains;  i f  i t  i s  not  a  dev i l  I  do not know w hat i t  may be,  
i f   it   is   true  that  there  is   such  a  being.

Th e y  re late  ab o u t  t h em  t hat  t h ese  c ar r y  o f f  sma l l  b oy s  an d  
g i r l s  an d  even  ad u l t  wo m en  i nto  t h e  d i stant  m o u nta i ns .   Th ere,  
they treat them wel l  prov iding them w ith goods and al l  they need.  
There [in  the hi l l s  or  mountains]  they see  var ious  di f ferent  k ind  
of  houses w ith other  k inds of  dark dwel l ings.   These [i .e.  unglus]  
do not  speak or  are  not  understood and at  t imes they return the  
l i tt l e  b oy s  and  g i r l s  that  th e y  c ar r i ed  o f f  a f ter  m ont hs  o r  year s ,  
wel l  treated and grow n up.   They do the same w ith the grow n-up  
women  who  do  not  adjust  to  living  among  them.

About  thi s ,  they repor t  a  thousand di f ferent  inc idents  w hich  
are narrated by those who were supposedly carried-off by the unglu .  
I  have heard it  f rom the natives who have seen them; they repor t-
ed  w here  and w hen i t  happened and w hat  they  reca l led  in  their  
h o u s e s ,  na m i ng  t h e  tow n s  i n  w h i c h  i t  ha p p e n ed  a n d  g i v i ng  t h e  
names of the parents who disappeared. They also recal led the t ime  
d u r i n g  w h i c h  s u c h  w e r e  m i s s i n g  a n d  e v e n  t h e  n a m e s  o f  t h o s e  
who  were  carried  off.  It  seems  as  if  there  something  to  it.

I  shal l  jot down what happened a few months ago, as I am pre- 
paring this work and what I  was able to ascertain.   It  is  as fol lows.

W h i l e  I  wa s  i n  t h e  cabec e ra  o f  Pa lapag ,  so m e  o f  t h e  p r inc i -
palas who knew something before me, came to inquire if it was true that  
i n  t h e  tow n  o f  B ay u g ,  w h i c h  w a s  a  v i s i t a  o f  m i n e  a n d  w h i c h  I  
v isited several  t imes a  year,  a  boy had disappeared w hose parent ’s  
n a m e s  w e re  g i v e n  to  m e.   Ne w s  w a s  s p read  t h at  t h e  u ng l u  h ad  
carr ied  him  of f.

I  was not yet aware of the incident; rather I  tr ied to get infor- 
mat i o n  ab o u t  w hat  wa s  b e i ng  sa i d  so  a s  to  ma ke  t h e  d u e  i nves - 
t igat i o n  w h en  I  wo u l d  go  to  t h e  sa i d  tow n.  Br i e f l y,  i t  wa s  t h i s .  
Upon my arr ival  there,  I  cal led for the principala  who was the one  
i n c h a r g e  o f  t h e  c h i l d  w h o  h a d  v a n i s h e d  a n d  w h i c h  w a s 
a half-slave.  After inquiring from her what had really happened and had  
lear ned that ,  in  t r uth,  the  chi ld  was  mi ss ing  and w ho was  about  
three  or  four  year s  old  and w hom I  had bapt i zed ,  I  sent  for  h i s  
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pasado,  y  supe que de verdad fa l taba el  niño,  que ser ía  de  tres  a  
cuatro anos,  y  yo le  había  baut izado,  mandó l lamar  a  sus  padres ,  
y  lo  que me contaron f ue,  que un día  de  domingo,  que no hubo  
a l l í  mi sa ,  pues  no había  a l l í  Padre  que la  d i jese,  habiendo ido el  
padre  del  niño a  pescar,  y  la  mujer  a  no sé   qué di l igenica ,  a lgo  
l e j o s  d e  s u  c a s a ,  c u a n d o  é s t a  v o l v i ó  a  e l l a ,  y a  s e r í a n  c o m o  l a s  
cinco  de  la  tarde.

En l legando a  su  casa ,  no  hal ló  a  n ing uno de  dos  h i jos  que  
en el la había dejado: la una era niña de seis a siete años,  y el  otro  
su hermani l lo de la  edad dicha.  Dió veces,  y  aun gr itos y alar idos,  
v iendo que l lamados no acudían.  Después de un gran rato apareció  
la  niña,  l lorando. Preguntóla por su hermani l lo,  y dijo;  que,  a  cosa  
de las dos o las tres de la tarde, segun se coligió que era declinado  
y a  e l  s o l ,  s eg ú n  d i j o,  l l egó  a  su  c a s a  u n  h o m b re  a l to,  d e  p o c a s  
bar bas  y  mala  catadura ,  y  que  e l la ,  as í  como le  v ió,  se  escond ió  
ad ent ro ;  y  q u e  l l egó  a  su  c a sa  y  to m ó  en  l o s  b razo s  p r i m ero  a l  
niño y le alhagó y que luego le puso en el  suelo y se lo l levó de la  
man o,  y  se  m e t i ero n  p o r  la  es p esu ra  ad ent ro,  y  n o  hab ía  v u el to  
h a s t a  e n to n c e s ;  y  q u e,  a s í  c o m o  s e  h a b í a  d e s a pa re c i d o,  e l l a  d e  
miedo no la  l levase  tamb ién,  se  hab ía  escond ido en  la  espesura ,  
y,  hasta  que  oyó  los  gritos  de  su  madre,  no  se  atrevió  a  volver.

Llegó antes de la  noche el  padre del  niño,  y,  oyendo lo dicho,  
se  f ue  en  su  busca ,  dando veces;  pero  ni  en  toda  la  noche ni  e l  
d ía  s ig uiente  (que hasta  medio día  buscó) no v ió  más  rastro  que  
u n a s  h u e l l a s  m u y  g r a n d e s ,  c e r c a  d e  u n  a r r o y o,  y  o t r a s  m u y  
chiqui l las .  A l  tercer  d ía  f ueron muchos  hombres  y  mujeres  a  ver  
s i  ha l l aban  e l  n i ñ o,  y  n o  pa rec i ó  n i  s é  q u e  hay a  parec i d o  ha st a  
ahora  que  escribo  ésto;  y  ya  ha  un  año  que  sucedió.

No contento con lo que me había dicho la  gente grande,  hice  
t r a e r  a  l a  n i ñ a  q u e  h a b í a  v i s to  a l  o n g l o ;  y,  a u n q u e  c o m o  p o c o  
h ec ha  a  ver  a l  Pad re  (q u e  p o c a s  veces  hab i a  ven i d o  a l  p u eb l o) ,  
hablaba con miedo; sosegada un poco,  contó la  f igura del  hombre  
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p a r e n t s .  T h e y  r e l a t e d  t h a t  o n  S u n d ay  o n  w h i c h  t h e r e  w a s  n o 
Mass,  since there was no Father there,  the father of the chi ld went  
f ishing whi le the mother left  the house too,  on what business I  do  
not know.  W hen she returned there,  it  was about f ive in the after- 
noon.

W hen she returned to her house she found neither of  the t wo  
chi ldren w hich she lef t  behind.   One chi ld was a  g irl  about si x  or  
seven years  of  age;  the other,  her  l i tt le  brother  w hose age I  men- 
t i o n ed  a l read y  ab ove.  Ca l l i ng  an d  s h o u t i ng  f o r  t h em  an d  see i ng  
t h at  t h e y  d i d  n o t  s h ow  u p,  s h e  b e ga n  s h r i e k i ng  a n d  s c rea m i ng .  
A f ter  a  p ro l o nged  l a p s e  o f  t i m e,  t h e  l i t t l e  g i r l  ap p eared  c r y i ng .  
W hen the [mother] asked her about her l i tt le  brother,  she related  
t hat  ab o u t  t wo  o r  t h ree  i n  t h e  a f te r n o o n  (a s  t h e y  we re  ab l e  to  
d e ter m i n e  f ro m  t h e  na r rat i ve)  w h en  t h e  su n  w a s  m ov i ng  d ow n - 
w a rd ,  a  t a l l  m a n  a r r i v e d  n ea r  t h e  h o u s e  w h o  h a d  a  t h i n  b ea rd  
and an ugly  face.   Immed iately  u pon seeing  him,  she  hid  her sel f  
inside the house.   He entered the house and took the boy into his  
arms;  he then took him out ,  set  him on the ground,  took him by  
the hand and both went deep into the thicket and never returned.  
A s  s o o n  a s  t h e y  w e re  o u t  o f  s i g h t ,  f ea r i ng  t h at  h e  m i g h t  c a r r y  
h e r  o f f  to o,  s h e  h i d  h e r s e l f  i n  t h e  t h i c k e t  a n d  d i d  n o t  d a re  to  
come  out  unti l   she  heard  the  screaming  of  her  mother.

The father  of  the  chi ld  ar r ived af ter  dark  and upon lear ning  
w h at  h a s  t ra n s p i re d ,  w e n t  i n  s ea rc h  o f  h i m ,  s h o u t i ng .   Ne i t h e r  
that  ent ire  night  or  the  fol low ing day,  t i l l  noon,  d id  he  f ind any  
t race  of  hi s  w hereabouts  except  for  some big  foot pr ints  near  the  
creek ,  together w ith l i tt le  ones.   On the third day,  many men and  
women went out to see w hether they could f ind the chi ld,  but  he  
c o u l d  b e  f o u n d  n ow h e re.   It  i s  a l read y  a b o u t  a  y ea r  s i n c e  t h i s  
occurred  and  as  I  am  writing  this  [Historia].

No t  c o n t e n t  w i t h  w h a t  t h e  m o r e  p r o m i n e n t  p e o p l e  w e r e  
relating ,  I  sent for the girl  who had seen the unglu .   Since the girl  
was unaccustomed in dealing w ithout the Fathers,  because she had 
come to the town rarely,  she at f irst  spoke w ith reluctance because  
of  fear.   L ater,  hav ing regained her  composure  she  descr i bed the  
shape of  the  man about  w hom she had spoken before,  as  a lready  
d escr i bed  above.   A nd a l though i t  was  a l ready  more  that  f i f teen  
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que había  dicho como queda refer ido.  Y,  aunque había  ya  más de  
quince días  que había  pasado,  mandé ir  hasta  b ien le jos  a l  padre  
d el  n iño y  otros  hombres ,  y  se  volv ieron s in  haber  ha l lado cosa  
a lg una ,  de modo que f ue s in duda el  que desapareció dicho niño,  
pues  ni  en  casa  de  parientes  ni  otros  se  supo  de  él.

De  d o n d e  se  s ac a ,  q u e  l o  q u e  d i cen  d e  esto s  ongl os ,  parece  
t iene alg un mayor f undamento.  Entre los  tagalos  cuentan también  
algo de ésto,  aunque pintan muy de otra manera a estos robadores  
de  niños,  a  que  llaman  en  su  lengua  tigbalan9.

Acabemos este capítulo con otro género de faunos, sino son demo-
n i o s ,  q u e,  d i c e n  l o s  b i s ay a s ,  s e  v e n  t a l  v e z  e n  e l  m o n te,  a  q u e  
l l a m a n  u g i m a .  L a  f i g u r a ,  d i c e n ,  e s  h u m a n a ,  a u n q u e  m u y  f i e r a ,  
e l  c u e r p o  m u y  p e l u d o,  y  c a s i  c o n c u e r d a  to d o  l o  q u e  d i c e n  d e  
e l l o s  co n  l o s  f au n o s  o  s át i ro s  d e  l a  ant ig ü ed ad .  No  s ab en  d ec i r  
l o s  p i es ,  s i  s o n  d e  h o m b re,  d e  c ab ra ,  co m o  d ec í an  d e  l o s  o t ro s  
ant ig u o s ;  s í  q u e  co r re  mu c h o  y  s e  t ran s p o n en  mu y  en  b reve  en 
l l egán d o l o s  a  ver,  au n q u e  e l l o s  hu yen ,  hu yen  n o  m en o s  d e  o t ra  
mala  figura.

L l a m a n  g u i ma ,  e n  s u  l e ng u a ,  a  l o s  m u y  m a l  a f ac c i o n ad o s  y  
a  las máscaras que se suelen poner,  para danzar en f iestas grandes,  
los  sa lvajes ,  como suelen  en  la  de  Cor pus  y  otras ,  a  que  l laman  
con  el  nombre  dicho  de  guima,  o  de  ogima.

Si  es demonio, que se les aparece en esta f igura,  quién lo sabe;  
si bien el huirse y transponerse, luego indica que no; que, si fuera demonio,  parece  
les  hablaría.

Ya  d i j i m o s  d e l  l i h i ,  c u a n d o  t r at a m o s  d e  l o s  n o n o c ;  y  d e  l o  
demás extraordinario,  como si  hubo gigantes o pigmeos,  trataremos  
en  los  últ imos  capítulos  del  Libro  Cuarto.
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days since al l  this had transpired,  I  ordered the father of  the chi ld  
an d  o t h er  m en  to  go  a s  f ar  a s  p o s s i b l e ;  h owever,  t h e y  re t u r n ed  
w i t h o u t  a ny  s u c c e s s .   T h e  s i t u at i o n  w a s  s u c h  t h at  t h e re  i s  n o  
doubt that the said child vanished, since neither at the house of his rel-
at i v e s  n o r  a ny w h e re  e l s e  c o u l d  a ny t h i n g  b e  k n o w n  a b o u t  h i m .

We  m ay  d r aw  a  c o n c l u s i o n ,  f r o m  a l l  t h a t  h a s  b e e n  s t a t e d 
about these unglu, that there seems to be some solid foundation.  Among  
t h e  Taga l o g s  t h ere  i s  s o m e t h i ng  s i m i l ar  rep o r ted  ab o u t  a l l  t h i s ;  
although such thieves of  chi ldren are descr ibed in a  ver y di f ferent  
manner  and  cal l   them  tigbalan9  in  their  language.

Let us bring this chapter to an end w ith another ty pe of fauns,  
i f  they are not  dev i ls ,  about w hom the Bisayans say that  they are  
seen in the forest.   They cal l  these ugima  and state that in appear- 
an ce  t h e y  a re  hu ma n  a l t h o u g h  ver y  f i erce - l o o k i ng ,  w i t h  a  ha i r y  
body.   The way they descr i be  them i s  a lmost  in  confor mit y  w ith  
w hat we are told about the “fauns” or  sat y rs  of  the ancient t imes.  
They are not ver y cer tain as  to w hether these have human feet  or  
those of a goat, as the ancients have believed.  They do admit, how- 
ever, that they run fast and disappear quickly from sight. Although they 
f l ee  f ro m  p eo pl e,  t h e y  f l ee  j u st  a s  q u i c k l y  f ro m  o t h er  m o nster s .

Those creatures that have ugly or deformed features are called gi-
m a s ;  t h e s e  r e s e m b l e  t h e  s av a g e  m a s k s  w h i c h  t h e y  w e a r  d u r i n g  
their  f iesta  dances,  they also wear  dur ing Corpus  Christ  and other  
celebrations.   They  refer  to  these  masks  as  gima   or  ugima .

I f  i t  i s  t h e  d ev i l  w h o  ap p ear s  to  t h em  i n  t h i s  f o r m ,  n o  o n e  
know s!   On the  other  hand ,  the  fact  that  i t  f lees  and di sappears  
from sight,  shows that it  is  not; for i f  it  were a dev i l ,  it  seems that  
it  would  speak  to  them.

We  h av e  a l re a d y  s p o k e n  a b o u t  t h e  l i h i ,  w h e n  w e  h av e  d i s - 
c u ssed  t h e  nunuk  an d  ab o u t  o t h er  e x t rao rd i nar y  o cc u r ren ces  a s ,  
for  instance,  w hether  there were g iants  or  pygmies.   But  we shal l  
discuss  this  matter  in  the  last  chapters  of  Book  Four.
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CHAPTER  18

ANNOTATIONS

[1]	 Aswang. Or pangaswangan, pagaswangun: witch, a wizard, a sorcerer, also known as aluk, unglu, 
bakbak which are the same.  It is believed that the aswang eats up the sick and the dead.  “As-
wangay, apart from being the dimunitive of Aswang, it means a tree that sprouts red branches; 
the leaves applied to the  uguihap [a type of illness], are medicinal; the water in which the 
root is boiled is good, serves as a purgative. Also  aswangan,  big  karakua.”  Sánchez  [1711],  
op. cit.

[2]	 Aluk. It seems that the aluk, which is also a witch, is derived from a certain tree named alukaluk: 
“which is known as aswangan”.  Ibid.

[3]	 Unglu. Under the entry unglu, Sánchez identifies it as ‘a diwata, yawa.’  Under the entry aswang 
he holds it to be synonymous with aswang and  aluk.  Ibid.

[4]	 Tagunlipun. Not tangunlipun.  “enchantment or magic; tagunlipunan, one who knows or culti-
vates this art.  Panagunlipunan, pinanagunlipunan, those who cast spells; those who bewitch.  
Nanagunlipun, to  bewitch  or  pasapasa.”  Ibid.

[5]	 Per communicationem. Per generationem. Latin phrases: ‘through communication...  through  
generation’.

[6]	 In fraganti delicto. A Latin phrase meaning: ‘in the very [immoral] compromising  act’.

[7]	 Nunuk.  Also called dalakit and baliti tree.  This is an incredibly  large  tree.  This served as a 
Bisayan temple, a place for ritual and communion with the diwata or spirits.  Alcina dedicates 
an entire Chapter 22, in Book One to this significant element in the life-ways of the Bisayans.  
Also see the extensive annotations which enrich Alcina’s presentation.

[8]	 Paganitu, bubas. Called bubo in English. An inflamed swelling of  a  lymphatic  gland,  especially  
in  the  area  of  the  armpit  or  groin.

[9]	 Tigbalan.  Unable  to  find  this  word.
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